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Dom. de P e n le c o s te s

s. j o ã o , c. xiv, v. 23-31
N ’aquelle tempo  (1), disse  J e ­

su s  aos  seus discípulos : Se 
algum ine ama,  guarda rá  a mi­
nh a  palavra  (2), e meu Pae  o 
am ar á ,  e vi remos a elle, e fa­
re mos  rfelle nossa  hab i tação 
(3). Aquelle que me não  ama,  
não gua rda  as minhas  palavras  ; 
e a palavra que  tendes  ouvido 
não  é minha (4), senão do Pae  
que me enviou.  Disse-vos es tas  
coisas em quan to  morav a com- 
vosco. Mas o consolador ,  o Es­
pirito S an to  que meu Pae  ha  
de enviar  em meu nome,  vos 
ens inará  todas  as  coisas (5) e 
vos reco rda rá  tu d o  qu an to  vos 
tenho  dicto. Deixo-vos a paz, 
dou-vos  a  paz (6); não vol-a 
dou como o m undo  a dá  (7). 
Não se t u ib e  o vosso coração,  
e não se ent regue ao temor. 
Ouvistes  me dizer vos : Vou-me, 
e torno a vós (8). Se me a m a s ­
seis, vos regosijarieis,  porque 
vou a  meu Pae ; porque meu 
Pae  é maior que eu (9). E di 
go vol-o agora,  para  que  creiaes 
quando  isto succeder*. Não con­
versarei  mais tempo coravosco; 
eis o pr incipe d ’este mundo  
que está a chegar  ( 10), posto 
que  não t enha po de r  a lgum so ­
bre  mim. Mas para que o m u n ­
do conheça  que eu amo meu 
Pae,  faço.o  que meu Pae me 
ordenou ( 1 1 .)

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Se algum me ama, guardará a 
minha palavra.» O Senhor, n’estas 
poucas palavras, nos faz conhecer, 
ao mesmo tempo, os signaes do 
verdadeiro amor e as magníficas 
recompensas que Ine prepara já  
n ’esta mesma vida. «Se algum me 
ama, guardará a minha palavra»; 
segundo esta regra é que eu devo 
julgar-m e. Ah ! se a mim fizer ap- 
plicação d ’esta regra, quão capaz 
é esta applicação de c mfundir-me 
e causar-m e inquietações ácerca do 
meu estado ! Pergunto pois a mim 
proprio : A m o a Jesus Christo ? 
Mas antes que possa responder que 
cumpro este indispensável dever, é 
necessário que esclareça est’ outra 
pergunta : Guardo a palavra de
Jesus Christo ? E  que testimunho 
me dá a minha consciência sobre 
este ponto ? Quantas vezes não te­
nho tido a desgraça de transgre­
dir esta divina palavra 1 c O ’ S e ­
nhor, não vos lembreis das nossas 
antigas iniqüidade, mas lembrae-vos 
da vossa misericórdia e do vosso 
nome.» —  «Se algum me ama, guar­
dará a minha palavra, e meu Pae 
o amará, e virem os a elle, e fare­
mos n’elle nossa habitação.» O ' meu 
Salvador ! que mais magnífica re­
compensa podeis propôr aos vos­
sos discipulos, para os determinar 
a guardar fielmente a vossa pala­
vra ? Ser amado pelo Pae, ser a- 
m*do pelo Filho consubstanciai com 
o Pae ; a um tempo que gloria e 
que felicidade ! E  setn esta r e v e ­
lação expressa, nunca o homem te­
ria pensado que o Pae celeste e seu 
Filho eterno podessem vir a elle

n’este logar de desterro, e estabe- 
cer n’elle sua habitação !

«O Consolador, o E spirito  San­
to que meu Pae vos ha de enviar 
em meu nome, vos ensinará todas 
as coisas.» A  entrada triumphante 
de Jesus Christo no céo foi breve­
mente seguida do cum prim ento d ’es 
ta promessa. Quand ) foram com­
pletos os dias do Pentecostes, co­
mo os discipulos estivessem  todos 
juntos em Jerusalém no mesmo lu­
gar, ouviu-se de repente v ir do ceu 
um ruido, como d ’um vento impe­
tuoso, que encheu toda a casa em 
que estavam : ao mesmo tempo v i­
ram apparecer como linguas de fo­
go  que se dividiram  e pousaram 
sobre cada um d ’elles. Era o E s ­
pirito Santo que desc: sobre el-
les, sob aquelles sym bolos tão pro- 
prios para representar o que ope­
rava nas suas almas : purificava-os 
de todas as suas imperfeições; al- 
lum iava-os com a sua divina luz ; 
abrazava-os com os santos ardores 
da caridade. Cheios do Espirito San­
to, faliam os A pcstolos de repente 
JI rsas linguas, conforme o E spi­
rito Santo lhes punha as palavras 
na bocca. E spalhou-se a voz de 
successo tão extraordinário ; e c o ­
mo havia então em Jerusalem j u ­
deus tementes a D eus, e de todaí 
as nações que estão debaixo do ceu, 
reuniu-se grande numero d ’elles 
para se certificarem da verdade do 
que acabavam de ouvir dizer. F e i­
tos testimunhas d ’aquella m aravi­
lha, estão todos atonitos, e no es­
panto de que estão cheios, dizem 
uns aos outros : «Estes homens que 
nos faliam não são galileus ? Como 
pois cada um de nós lhes ouve 
fallar a língua do seu paiz ?»

A lguns porém ousaram metter a 
ridiculo o que se passava, e pre­
tender que aquelles que fallavam 
d ’um modo tão adm iravel estavam 
cheios de vinho. Mas Pedro refu 
tou logo esta m iserável calumnia, e 
confundiu os seus autores. A p re ­
senta-se com os onze Apostolos, 
levanta a voz e diz : «O ’ judeus, 
e vòs todos que habitaes Jerusa­
lém... escutae : "Deus havia aucto- 
risado entre vós Jesus de Nazareth 
pelos m ilagres, prodigios t  effeitos 
surprehendentes que obrou por el­
le no meio de vós... ; com tudo fi- 
zestel-o morrer crucificando-o pelas 
mãos dos maus ; porém Deus re- 
suscitou-o... E ste Jesus que Deus 
resuscitou, e nós todos som os dis­
so testimunhas, é que fez esta ef- 
fusâo do Espirito Santo que vêdes 
e ouvis agora.» Muitos dos que 
ouvem este discurso são tocados 
de compuncção no coração ; tres 
mil pessoas crêem na palavra de 
Pedro, são baptisadas, e juntam -se 
aos discipulos. Assim é que no pro­
prio dia da descida do E sp irito- 
Santo, foi Jerusalem o prim eiro thea- 
tro do zelo e das victorias dos A- 
postolos. Mas o Espirito Santo que 
os animava lhes segurava mais vas­
tas conquistas,e o successo justifi­
cou plenamente o que havia dicto 
Jesus Christo : «Recebereis a v i r ­
tude do Espirito Santo que desce­
rá sobre vós, e me dareis testimu­
nho em Jerusalem, em ro la  a Ju- 
déa, na Samaria, até ás extrem i­
dades da terra.» D oze homens p o ­
bres, sem lettras, sem recurso algum 
humano, mas cheios do Espirito 
Santo, percorreram o mundo, e o 
subjeitaram ao ju go  do Evangelho.

Faça-nos a lembrança de tantas 
n v n v ilh a s  conceber a gradeza da 
solemnidade do Pentecostes evan­
gélico ; faça nos celebrar esta au 
gusta festa com sentimentos de pie­
dade dignos do Deus que é ob 
jecto d ’ella, offerecendo a homena­
gem das nossas adorações e pa­
gando o justo tributo do nosso re­
conhecimento ao Espirito Santo,que, 
tendo descido dos cens, renovou a 
face da terra.

(3) Deus faz sua habitação pela 
graça snntificante na alma do chris- 
tão que observa os seus mandamentos.

(4 ) «Não é minha» só, é também 
a palavra de meu Pae.

(5 ) E lle ó que vos ha de dar a 
intelligencia do que vos tenho dicto, 
e que não tendes comprohendido bem.

(6) Deixar ou dar a paz significa, 
no estylo des hebreus, dar a salva­
ção, desejar todas as espeoies de pros- 
peridades.

(7) Jesus Christo, ao deixar os seu3 
discipulos, dá-lhes não uma paz tal 
qual o mundo a dá, que não consis-. 
te senão em vãos desejos de bens 
frivolos ; mas uma paz solida e offi- 
caz, com a certeza de receber todos 
cs bens que podem desejar.

(8) A  certeza da minha volta de­
ve tornar-vos a minha ausência sup- 
portavel.

(9) O Senhor que a c a b a  (n ’este 
mesmo capitulo de S. João) de pro­
clamar mais alto que nunca a sua 
perfeita egualdade com seu Pae, ju l­
ga util não fazer esquecer aos seus 
discipulos a sua humanidade, e é por 
isso que lhes diz : «Meu Pae é maior 
que eu;» o que quer dizer : «Eu sou 
homem e Deus juntamente, e se na 
verdade não faço senão um  com meu 
Pae, cim o acabo de vos dizer, a na­
tureza humana é em mim inferior á 
natureza divina.

(10) O demonio que estava a pon­
to de fazer morrer Jesus Christo pe­
las mãos dos judeus.

(11) A  vontade do Padre Eterno 
era que seu Filho morresse para re­
mir os homens.

NOÇAO L1TUKG1CA
S o b r e  o  D o m . d e  P e n t e c o s t e s

(1) O Evangenlho d ’este dia é ti­
rado do discurso que Jesus Christo 
dirigiu aos seus Apostolos na ves- 
pera da sua morte, depois da ultima 
Ceia.

(2) Pela palavra de Jesus Christo, 
deve-se entender a sua lei e os seus
mandamentos.

Pentecostes  vem da palavra 
grega Penteconté, que  significa 
quinquagesi tno.  Os  ju d e u s  ce­
lebravam o Pentecostes  cincoen- 
ta  d ias depois  da  festa da Pas- 
clioa, em memória  de que,  cin- 
coenta  dias depois de com er em  
o Cordeiro Paschal,  e de serem 
l ibertados  da escravidão em que 
gemiam no Egypto,  Deus  lhes 
deu a sua  lei sobre  o monte 
Sinai ,  por in termedie  de Mov- 
sés.—O Pentecostes  dos  j u d e u s  
ch a m ava-s e  Festa das Sete S e ­
m anas, porque  se ce lebrava  se­
te s em anas  depois  da Paschoa,  
e a  Festa das P rim icias , por­
que rUella se offereciam ao Se­
nho r  as  pr imicias  da  colhei ta 
do pão.

A Egreja chr is tã  celebra t a m ­
bém a festa do Pen tecos te s  cin- 
coenta  dias ou sete sem anas  
depoi s  da festa da Paschoa ou 
da resurre ição de Je sus  Ghris- 
to, para  h o n ra r  a  memória  da 
descida do Espíri to San to  so­
bre os Apostolos,  que teve lo­
gar  cincoenta d ias  depois da 
resurre ição do Salvador ,  pelas 
nove horas  da  mán hã,  no mes­
mo dia em que os j u d e u s  ce­
lebravam a  festa do seu P e n ­
tecostes.  Vê-se a admiravel  re­
lação que existe en t re  o P e n -  
tecos te chr is t ão  e o do ant igo 
T es tam en to  : um e ou tro  cele­
bram a promulgação d ’u m a  lei 
divina. Cincoenta dias  depois 
do mi lagroso l ivramento do po ­
vo judeu ,  d á  Deus  a sua lei so­
bre o monte  S i n a i ; cincoenta 
dias depois  do mi lagroso livra 
men to  da h u m an id ad e  inteira 
por J e su s  Chr isto  cruciíicado, 
desce o Espiri to S an to  sobre  
os Apostolos,  e é funda da a 
Egreja.  Sim, é hoje a festa da 
fundação da Egreja,  e es tas  pa­
lavras bas tam  para  fazer cora- 
prebender  t oda  a  impor tância  
cUesta solemnidade.  E ’ de ins­
t ituição apostol ica,  e em todos 
os tempos  e em todos  os povos 
subjei tos  a Jesus  Christo,  foi 
ce lebrada da maneira  mais so­
lem ne. Antes  da  Missá cantada,  
á  mesma hora  mais  ou menos  
em que o Espiri to San to  appa 
receu no cenaculo  sob a fórma 
de l inguas  de fogo, can ta -se  de 
joelhos  o Veni, Crecdor, para 
rogar  a  este divino Espiri to que  
desça ta m b ém  á a lma dos  fieis, 
e venha to m ar  posse d ’ella.

Depois do gradual ,  ca n ta  se a 
prosa  Veni, Sancte Sp iritus, at- 
t r i buida  por  a lguns  auctores  
ao rei Rober to ,  e por ou t ro s  a 
H e rm an o  Cont rac t ,  monge que 
vivia em 1054. Está boje pro­
vado que essa prosa  não per­
tence nem a  um nem a out ro  
d ’esses dois escr ip tores  sag ra­
dos. Es ta  obra  pr ima é ev idente­
mente  do começo do seculo x h , 

e os  sabios  que  a t i nham  at -  
t r ib u ido  a Innocencio  í n  são 
os que  se haviam approx imado  
da verdade.  O u t r ’ora o canto  d ’ 
esta prosa  t i nha  u m a  s ingu la­
r idade  que a  d i s t inguia  das  
out ras ,  e que  se ju lgou conve­
niente  sup pr im ir  ao depois  : era 
o som das  t ro m b e tas  com que 
se fazia r e tu m b ar  a egreja,  pa i a  
re presen ta r  aquelle grande ru ido 
como um vento impetuoso que 
se ouviu q u an d o  o Espir i to  
S an to  desceu sobre  os Apos to ­
los. L anç av am -se  ao  mesmo 
tempo  do tecto da egreja fachos 
accesos, p a ra  f igurar as  l inguas  
de fogo que ap pa receram sobre  
a cabeça de cada  um dos  Apos­
tolos, no momen to  em q u e  re­
ceberam o Esp ir i to  Sancto.  Es- 
pa lhavam-se  no logar  sancto 
rosas  e ou t ra s  flores da es ta ­
ç ã o ; f inalmente,  so l tavam uma 
uma ou var ias  pombas .  Tu do  
isto d u rav a  ta n to  como a prosa,  
e até que  ao  povo fosse ad v e r ­
t ido que se l evantas se  para  o u ­
vir o Evangelho.  Ha  mui to  que 
este uso, que nunca  foi geral, 
foi abolido,  por  causa  dos  g ra ­
ves abusos  que não podiam 
deixar  de n ’elles se int roduzir.

Decadencia  da ins-  
trucção na França

Cons ta n tem en te  se lêem nos 
j o r n a e s  ant icler icaes  da  F rança ,  
congratulações  e referencias  lau- 
dato r iá s  aos  progressos da  ius- 
t rucção e au gm en to  do num ero  
dos  meninos  que f r eqüentam 
as  escolas publ icas.  11a pouco, 
porem,  M. Levasseur  ap resen tou 
na  Academia das  sciencias  m o ­
raes  e pol ít icas de Par is ,  um 
e s tu d o  feito sobre  «a es tat í s t i ­
ca do ens ino primário»,  com 
que anu l lou  por completo os 
decan tado s  progressos  da  ins- 
t rucção na França ,  sob o go­
verno maçonico.

O eminente  sociologo diz ter 
verificado de 20 an n o s  a esta 
par te ,  u m a  progressiva.. .  d imi­
nuição na f r equencia  escolar.  
O numero  dos  a lu m n o s  educ a­
dos nas  escolas pr im ar ia s  era 
de 5.521.000 em 1889: em 1908 
elle não foi além de 5.451.000.

M. Levasseur  aftirtna que  esta 
d iminuição,  mais notável  a inda  
no a n n o  proximo findo, tem 
como causas  o en fraquec imen to  
da  natal idade,  e so b re tu d o  as  
leis in jus tas  cont ra  o ens ino 
congrcganis ta ,que  fecharam ura 
avul tado n u m e ro  de escolas.

Ass im é que  se vai cum pr indo 
hoje á  r isca o que  ha  a lgun s  
an n o s  j á  confessava o propr io 
Br iand  : “ A proporção dos  il 
le t rados  na F ra n ç a  era de 14q. 
em 1882; em 1900 su b iu  a  25 
e a 30 | .“

E viva o maçoni smo a theu  do 
governo da França! . . .

A  lei do roubo legal
Q uando  o famigerado Waldek 

Rosseau propôz no par lamen to  
francez a lei do roubo sobre  as 
O rd ens  religiosas,  dizendo que 
o fira de tal medida era appli- 
car aquei las  im m ensas  r iquezas 
em bem dos  operários ,  não 
faltaram e até foram mui tos  os 
ladrões  encasacados  que a p -  
p laudiram com vivas d e m o n s ­
t rações  de régosijo essa lei 
in íqua  que com razão ficou se 
cham ando  lei do roupo leg a l!

Semelh an te  lei foi approvada,  
e dentro  em pouco o governo 
francez dei tou as un h as  sobre  
todos  os bens  das o rdens  reli­

giosas.  Mas que succedeu ? O 
pr odue to  das  l iquidações  desses  
bens  vendidos  em basta publ ica 
foi re a lm ente  appl icado em be­
neficio das  classes  oper ar ia s  ? 
O ’ infelizes operár ios  se para  a 
sua  subs is tência  es tivessem á 
espe ra  das  fabu losas  so m m as  
produ z idas  por essas  l iquidaçõ­
es! Se assim fosse, ter iam morr i ­
do á  fome, po rque de todas  as  
q u an t i a s  ar r ec ad ad as  nem um  
só v in tem .f o i  empregado em 
seu beneficio. Tudu,  tudo foi 
devorado  pelos corvos  l iquidan-  
tes, e os operár ios  ficaram com 
a bocca;secca ,  a v e r g o s ; tque  
comiam em seu no me !

Agora o governo francez es tá  
t r a t a n d o  de t rancaf iar  nas  c a ­
deias os es pe r ta lhões  felizardos 
que se ap p o d e ra r a m  de todo 
esse d inhei ro e j á  lá  es tá  nas  
gar ras  da  policia o ce leberr imo 
Duez,  que  cons ummiu var ias  
centenas  de contos  de réis des­
sas  l iquidações  só com m ulhe ­
res  da  rua ,  como elle mesmo 
confessou.

Mas Duez e ou t ro s  ladrões  
l iquidantes  serão p u n id o s ?

P o d em o s  apos tar  que não; por­
que o mal  vem de cima e um 
governo ladrão não se acha  com 
forças b as tan te s  para  cas t igar  
os seus  com par sas  na ladroeira-

Depois  dos  m u i rigorosos in­
quér ito»  policiaes ficará tudo 
archivado,  com pedra  encima 
para  que  os co n d em n ad o s  não 
publ iquem os  nom es  dos  hon­
rados dep u tad os  e sen adores  
q u e  t o m a r a m  par te  na  come­
de ira. E desse modo se d a r á  por 
linda a  ques tão  das  l iquidações  
e do pat r imonio  das  Ordena  re ­
ligiosas que  ellas gas t avam em 
escólas  g ra tu i t as  ás  creanças  
pobres,em ves ti r e da r  de comer  
e abr igo á  pobreza  desvalida,  
um só real  não ser á  empregado 
em b e n e f i c i o  das  classes 
proletárias ,  como a  m açona r i a  
fizera publ icar  em seus  jo rn ae s  
as sa la r iado s  pa ra  elevarem até 
ás  nuvens ,  com pom po sos  e lo ­
gios essa famosa lei que  cr iou 
na F ran ça  um segundo  P a n a m á  
mui to  mais  gargantudo  e desca­
rado  que o primeiro.

E s lá  morta a R e l i g i ã o !
Está morta a religião ?
E ste estribilho tem vinte séculos. 

Já o segredavam  esperançosos os 
judeus, que ao sepulchro de Jesus 
destacaram guardas.

R epetiam -n’o com egual contenta­
mento e similhante engano, ao ini­
ciar as suas perseguições, os Im pe­
radores romanos.

Luthero predisse a não remota 
extinção do Papado ; mas, lá vão 
quatro séculos, morreu elle e Pio 
X , Papa, gloriosam ente reina.

Voltaire não dava á E greja  mais 
de vinte annos de vida e, já faz 
cento e trinta e dous annos, apa- 
go u -se-lh e o nojento escarnecer, 
emquanto tem a E greja um fulgor 
raro.

Em 1823 escrevia Jonffroy o seu 
famoso libello : Como acabam os
dogmas.

Passados vinte annos morria o 
illustre philosopho. Com elle acabou 
algum dogma ? Muito pelo contrario. 
Foram  proclamados dous, que o 
orbe catholico acceitou jubiloso : o 
da Conceição Immaculado de Maria 
e o da infallibilidade pontificia.

O s que hoje vaticinam : está morta 
a religião — tão bons prophetas hão 
de ser como o foram os judeus, os 
imperadores romanos, Luthero, Jonf­
froy, Voltaire... Poupariam a si 
proprios vergonhoso desm entido, si 
ao menos quizessem abrir os olhos 
e verificar que nunca a R elig ião  ha 
sido mais forte, mais diflfundida e 
mais viva do que hoje.

* *
Querem  provas ? Volvam  os olhos 

á christandade.



A FEDERAÇAO

E ’ facto inegável que, entre as 
nações civiHsadas occupa a catholica 
B élgica o prim eiro logar.

N a Espanha, na Italia e na Á u s­
tria é bastante vigorosa a fé para 
desafiar os botes com binados da 
M açonaria e d o ju d e ism o .

N inguém  desconhece a possante 
vitalidade dos catholicos allemães, 
que ha annos venceram o ChancclUr 
de Ferro  e no anno findo disper 
taram  a attençâo do globo pelas 
grandiosas manifestações do Con­
gresso Eucharistico, realisado em 
Colonia.

Na Inglaterra, onde ao findar do 
seculo X V I II  os catholicos não eram 
mais do que algumas centenas de 
mil, o seu num eio attinge a cinco 
milhões, afóra os que residem nas 
colonias daquelle paiz.

N os Estados Unidos da Am erica 
do N orte —  quem o ignora ? —  ha 
cem annos, não havia mais de cin­
coenta mil catholicos. Ha hoje nada 
menos de quartoze milhões, confor­
me o ultimo recenseamento. E  não 
se lhes verificam sym ptom as de 
decadencia visto que no decorrer de 
I 9 ' '9 . só em New-Yor/è, Monsenhor 
F arley  consagrou cinco E grejas 
novas e benzeu seis escolas, nas 
quaes se gastou a ninharia de tres 
milhões de dollars.

A s  M is-ões Catholicas têm ulti­
mamente realisado conquistas nunca 
vistas. O  continente africano não 
tsm mais segredos para os arautos 
do catholicismo. Os gelos do extremo 
N orte lhes não tem arrefecido o 
zelo, nem os ardores da zona tor 
rida, nem os temporaes dos mares 
da Australia. A credita-?e que elles 
tenham conquistado a fé dentro do 
seculo X I X  para 200 milhões de 
adeptos.

** *
D irá alguem  : na França é que

está morta a R eligião. Responda se 
logo : homens apoucados na fé, di 
zei-nos si houve tempo em que lá 
tanto se falasse em R eligião. Na 
Cam^ra e no Senado a maior parte 
das leis votadas se relacionam com 
o catholicism o, que os legisladores 
daquelle paiz pretendem destruir. 
S ó  para a realisaçâo da separação 
da E greja e do Estado, nada menos 
de quatro leis foram necessárias.

De ha mezes o Journal O jjicial 
multiplicava as suas columnas para 
levar ao conhecimento do publico 
os decretos‘ de oppressão e cor.fis- 
caçâo do clero.

Edtão os tribunaes repletos de 
piocessos e reinvidicações dos ca 
tholicos zelosos de seus direitos.

A s  escolas se têm tornado o thea- 
* tro de uma luta que se annuncia 

longa e tem por base a Religião.
A b ri os jornaes, os bons e os 

máos. V ereis que todos se occupam 
das cousas religiosas, estes contra, 
aquelles pro.

Na quadra eleitoral que ali se 
inicia, lêde os program m as dos can 
didatos. Não encontrareis um sequer 
que não tenha referencias á questão 
religiosa, quer se lhe assegure apoio, 
quer se lhe acene perseguição.

Pois bem, onde ha tanta activi- 
dade em torno da R eligião, pode- 
se considerar esta morta ?  Os m ortos 
suscitam por ventura esses odios 
ou provocam  essas dedicações ? 
Acaso em favor dos que se foram, 
ou contra elles, se reunem congres 
sos, se escrevem livros, se promul­
gam decretos e se travam lutas ?

T ão longe está de acabar em 
França a R eligião, que a lei da 
separação, cujo escopo era destruil- 
a , só lhe revelou as energias latentes 
e o heroismo inexcedivel. Ella perdeu 
40 miihões de francos em bens mo­
veis e immoveis. E  para tudo res­
taurar, só bastou a fé dos seus filhos.

Frisante é tambem o caso das 
escolas : uma carta dos Srs. Bispos 
condemna os livros perigosos.

Eis uma tempestade, que por certo 
uma religião morta não levantaria.

*
*  *

Em nosso paiz estará tambem 
morta a R eligião ? M orta como 
C hristo de quem ha dias celebramos 
a Paixão gloriosa ! M orta com uma 
exhuberancia de vida que a seus 
inim igos causa odio e enfurece. 
M orta, mas ella augmenta o numero 
de suas dioceses, forma um clero 
virtuoso e preparado e com vanta­
gem  lueta contra o atheismo e as 
heresias.

Bem vimos na agitadisstm a ques­
tão das candidaturas á presidência 
da Republica, questão esta que si 
outro proveito não tivera deixado, 
já  fôra bastante ter mostrado aos 
catholicos, embora divididos, a sua 
força. Tanto assim foi, que nenhum 
dos candidatos pode-se conservar-se 
neutro sobre a questão religiosa.

Está morta a R eligião ? ! Dizem- 
n'o os que tomam os seus desejos 
pela realidade. Acreditem -n’o 09 
papalvos.

A cad em ia  B r a s ile ir a  d e L e tr a s
A  Academ ia Brasileiras de L e ­

tras elegou para prehencher as va­
gas deixadas pelos fallecidos aca­
dêmicos Lucio de Mendonça, Eu- 
clydes da Cunha e Guim arães Pas­
sos. os escriptores Pedro Lessa, 
Paulo Barreto (João do R io) e A  
franio Peixoto.

Da C en tra l á L uz
D o dia 1 de de junho em dian­

te os trens de passageiros da E s­
trada de F erro  Central do Brasil 
chegarão a até a estação da Luz 
da São Paulo Railw ay.

Chri'«t«» nu J u r y
Em Piracaia uma commissão po­

pular angariou assignaturas dos 
jurados d ’essa Comarca a fim de 
pedir a collocação da imagem do 
Crucificado na sala do Jury.

D erigida essa petição ao exmo. 
sr. dr. José Maximo Pinhe ro Lima, 
digno e correcto ju iz d'essa C o ­
marca, foi a mesma deferida.

Parabéns aos catholicos de P ira­
caia e louvores a esse integerim o 
magistrado.

liliroiiica rd ig ios  *
LORD MAYOR

O actual  Lord Mayor  de Lon­
dres,  sir  J o h n  Knill,  perfei ta­
mente como o defunto seu pae, 
é cathol ico fervoroso.

Ao seguir-se,  ha  pouco,  a 
morte  do rei Eduardo  VJ1, o 
principe de Galles te legraphou 
ao Lord Mayor nes tes  termos:  

«P ro funda me nte  ent ri stecido,  
informo-vos  de que o ineu bem 
am ad o pae expirou t ranquil l . i -  
raente ás  11 horas  e 85 m inu­
tos.»

O Lord Mayor respondeu  of­
ferecendo ao príncipe de  Gal­
les a sy m pa tb ia  e os pezames 
dos c idadãos de Londres .

«Que D eus—assim cont inua  o 
te legramma de L ord  Mayor — 
na  sua  m isericórdia vos console 
e á  princeza vossa esposa. A s pre­
ces d a  nação estão comvosco...»

E no te l egramma de pezames 
á  ra inha  Alexandra  :

<A cidade de Londres sabe com 
profunda  emoção que Deus cha­
mou a  si 0 m aynanim o e bem 
am ado Soberano...»

Essa  l inguagem de ba mui to 
banida  do formulár io politico — 
official, até ao ponto,  que ho­
mens de E s t ad o  nem se a t r e ­
vem a invocar  publ icamente  o 
nome santo  de Deus,  nos  a d ­
mira e confor ta ao mesmo tem­
po.

_C O N D E M N a D O ~  a» m o r t e .  
Em 15 de abr il  de 1889, d e ­

pois de um martvr io  que  se 
‘p rot rabiu  largo t e inpo .o  padre  
Damião,  n a t ural  da Beteicu.en- 

"tregou sua a lma invicta ao Crea- 
*rlQL_Mezes an te s  que fosse a t  
t ingido pela lepra,  de que mor­
reu, um seu con terrâneo,  pe­
di ra- lhe a graça deass is t i l -o 11a 
sua missã >, e, mesmo conti 
nual-a se fosse preciso Offerta 
tão generosa logo foi accei ta e 
o padreGonrardy embarcou  num 
paquete  para H a w aí  ; t raba lhou 
a lado do seu com pa t r io ta  e 
succedeu- lhe  em seu ministér io 
de f iníssima caridade.

Acaba de chegar a noticia,  
que  esse sacerd Te foi por sua  
vez a tacado da moléstia impla­
cável, em C an tou ,  aonde  o t i ­
nh a  levado a sua  dedicação aos 
morphet icos.  E m q u a n t o  nos 
compadecemos  vivamente dos  
soffr imentos  do ancião,  que lá 
vae se approx imand o da morte ,  
no isolamento de uma ilha per­
dida do celeste império,  ura 
s ent imento  de profunda a d m i ­
ração apode ra -se  de nossa a lma,  
á vista de  t am an h o  sacrifício 
inspi rado pela caridade de Je su s  
Christo,  de ba mui to previsto 
e acceito gene rosam en te  pelo 
missionár io  denodado ! J á  tem 
en trado na sua  gloriosa agonia ; 
bem sabe que a lepra não poupa 
maxime á  velhice e quas i  pode 
conta r  os d ias  que  a inda  lhe 
res tam das  escamas que vão se 
des t acando ao seu corpo.

CONGRESSO 
EU C H A R IS TIC O  

Confi rma-se  cada vez mais a 
ex t raord inar i a  impor tânc ia  do* 
proximo Congresso  Euchar is t ico  
no Canadá.  O cardeal  legado 
Em.  Vicente Vanuleíl i ,  r ep re ­
sen tan te  do P ap a  Pio X, p re ­
tende par t i r  de O s t en d a  a 25

de agosto,  seguindo para  Lon­
dres,  onde pas sará  a noite. No 
dia seguinte,  com o arcebispo 
de Westminster  e 0 duque  de 
Norfolk irá em bar ca r  110 vapor 
E m press-O f-Irdand , onde ca ma­
rotes especiaes  lhes  es tão re­
servados.  Chega ra’ em Montréal  
11a 2.a feira, 5 de se tembro,  a’s 
5 hoias .

ACTO DE CARIDADE 
A viuva do fallecido M Har  

r iman,  0 R ailw ay K ing, assentou 
empregar  toda a for tuna que 
lhe fôra legada por seu marido,
e que  orça por mais d e ............
3o.000.000 dollars, na fundação 
e desenvolvimento de o b ias  de 
beneficencia.

CONGRESSO FEMINIL 
Pela vez p r i m eua  ab r iu -se  

em Vienna (Áust ria)  con­
gresso geral de senhoras  catho- 
Pcas. Fo ram  sobre  200 as  de ­
legadas.  d’eut re  as  quaes  dam as  
da mais al ta aristocracia,  como 
a princeza Windlschgracts,  a 
condessa  F ü r s t en b e rg  e a con­
dessa Zichy -Met ternicb .

Um dos úl t imos cuidados do 
pranteado burgo-mestre  de Vien­
na, Carlos Lueger,  foi j u s t a ­
mente  a const i tu ição de as so­
ciações feminis para oppor  um 
dique aos  progressos  do socia­
l ismo e da  maçonaria.

TEM PLO CATHOLICO
EM JERUS AL EM  

In aug u ro u - se  no dia 10 de* 
abr il  a egreja ca thol ica de Sião 
com assis tência  de mais que 
looo peregrinos  v indos  da  Al- 
lemanha .  Pelas  11 horas  chega­
ram o principe Ei te l -Fr iedrich,  
filho de Gui lherme II com a 
princeza sua  esposa  e príncipes 
da  Baviera.  No presti to que  se 
formou 0 clero tomou a de a n -  
teira, seguindo-se  os príncipes 
com seu séquito.  A’ en t rada  os 
repiques  de s inos  associaram 
se com as  ha rmon ia s  dos or- 
gãos. Logo começou 0 serviço 
divino,  ass is t indo o pat r ia rcha  
e du ra n te  a missa o padre 
Beu ron  proferiu uma allocução.

Mais tarde  0 principe n a 
princeza Ei tel  Fr iedr ich  recebe 
ram na sala do convento os 
caval lei ros da Ordem de Malta. 
0  principe fez presente  a ’ cotn- 
munidade  religiosa do re t ra to  
do imperador,  que este m a n d a ­
ra expressamente.

In s tr u c ç ã o  m ilita r
O sr. M inistro da G uerra d e­

terminou que de agora em diante 
á instrucção militar ministrada aos 
socios das linhas de tiro fosse fe i­
ta por aspirantes a official.

Para esse fim foram posto a dis­
posição do general Osorio Paiva, 
inspector desta decima região mi­
litar, por esse ministério 25 aspi­
rantes.

P rorogaçA o d e  p razo
A J u n t a  de am or t i saç ão  re­

solveu prorogar  a té  o dia 3o 
de O u tub ro  o prazo para  0 re­
colhimento,  sem desconto,  das  
notas  que ser iam recolhidas  até 
o dia 3o de J u n h o  pr xiin >.

D is tr ib u iç ã o  d e  m u d a s
Gomo nos ann os  anter iores,  

a Secre taria da  Agricul tura es­
tá  des t r ibuindo  m udas  das  se­
guintes  arvores  f r ue t i f e ra s : ma­
cieiras,  kakizei ros,  pereiras,  a- 
meixieiras,  nogueiras  e ca s ta -  
nheiras.

Os pedidos deverão ser de- 
r igidos a essa Secre taria  a té  o 
ult imo dia do corrente mez.
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Uma reivindicação
M o n u m e n t o  c q m m e m o r a t i v o  d a

~  F U N D A Ç Ã O  D E  S A P  P a UL O .

Como sabem os leitores, organi­
zou se em S. Paulo uma commissão 
para erigir um grandioso monumen­
to commemorativo da fundação da 
cidade, perpetuando assim a memó­
ria do fausto acontecimento e pres 
tando uma homenagem condigna 
ás mais notáveis figuras históricas 
que nelle tomaram parte.

A  commissão pôz em concurren- 
cia o plano do monumento, tendo 
apparecido seis propostas.

Para exam inal-as foram nomeados 
os sr*. dr. Adolpho Pinto, Cláudio 
Rossi e Ricardo Severo.

Tem es sob os olhos o parecer 
elaborado pelo relator sr. dr. A dol­
pho Pinto, illustre catholico e um 
dos vultos mais sym pathicos da 
sociedade paulistana.

O  trabalho do dr. Adolpho Pinto 
é mais um attestado da sua com ­
petência scientifica e litteraria, con­
cluindo, com grande copia de m o­
tivos, em favor do projecto do sr., 
Am adeu Zani.

Esse projecto é assim descripto 
pele autor do parecer :

«Em largâ plataforma quadrada, 
accessivel por ampla escada aberta 
na parte media de cada face e 
guarnecida nas outras partes por um 
parapeito, tem origem  um grande 
pedestal supportando solida columna, 
a qual, subindo á altura de vinte e 
dois metros e meio, acaba encimada 
pela figura allegorica da cidade de 
São Paulo, em altitude de coroar 
os vultos de A  .Dieta, T ibiriçá e 
N obrega.

As quatro faces inferiores do 
pedestal são adornâdas por quatro 
grandes baixes relevos, represen­
tando os principaes episodios hi°to- 
ricos da fundação da cidade, illus- 
trada por differentes inscripções al- 
lusivas, a saber : a primeira missa 
celebrada em Piratininga no dia de 
São Paulo, de que veio o nome á 
povoaçâo ; uma scena de catechese 
em que se destaca a figura de A n - 
chieta doutrinando uma turba de 
selvagens, adultos e m en ores; o 
assalto da povoaçâo nascente e a 
sua defeza pelos indi s ao mando 
de T ibiriçá ; a embaixada de paz 
jun io  aos tam oyos, de que foram 
protogonistas N obrega e Anchieta.

Na parte superior do pedestal, 
numa especie de friso, acham -se 
intercalados, em correspondência 
com cada uma de suas faces, quatro 
medalhões representando as effigies 
de Martim AfFonso de Souza e dos 
padres Manuel de Paiva. Vicente 
R odrigues e Leonardo Nunes.

Collocado entre o pedestal e a 
columna, decora a parte central do 
monumento um numeroso grupo de 
grandes figuras, occupadas em d es­
bravar o solo, abrir alicerces e car­
regar materiaes.

Na extrem idade superior da co ­
lumna, um depositivo á guisa de 
capitel, com quatro faces, dá lugar 
para gravar-se a dedicatória do 
monumento».

*
* *

Com o vêem os leitores, o monu­
mento é uma verdadeira reivindica­
ção, é o pagamento de uma divida 
sagrada aos benemeritos lundad res 
de S. Paulo e, com especialidade, 
aos dois grandes jesuitas Anchieta 
e N obrega.

Mordam-se de raiva, muito em ­
bora, os que pretendem consistir o 
patriotismo em algaravias odiosas 
e-ofifensivas a crença dos brasileir s, 
os que não trepidaram um dia cm 
reeditar hediondas calumnias contra 
o jesuita admiravel a quem o B ra­
sil deve gratidão immorredoura. 
Acim a da parcialidade tacanha dos 
patriotas avariados e dos doestos 
dos cegos apaixonados, hão de 
pairar sombranceiras no bronze do 
monumento,as estamenhas do padre, 
as figuras im pereciveis de Anchieta 
e N obrega !

REBATENDO C  ALUAI M A S

Do“ Gentro da Boa Imprensa,*'  
cujos beneficos effeitosja se vão 
fazendo sent i r  e de cujos e s ­
forços e t raDalhos  mui to  se 
deve esperar ,  recebemos os 
cum mu meados  que a b a i x o  
t ranscrevemos,  os quaes  se re ­
terem a duas  grossei ras  e baixas 
calumnias ,  exploradas 11a sem a­
na firula pela cha m a d a  “ imprei r  
san eu tr a"  :

REBATENDO
«E’-me gra to  communica r-vos  

que é falsa 'a noticia dada pelo 
«0  Commercio  de Campinas» 
<le haver desapparecido da  Dio­
cese um sacerdote,  dand o pre­
ju ízos  de a lguu s  contos de réis.

« 0  Mensageiro»,  ergão official 
da Diocese, contes tou,  sem ré ­
plica, a noticia,  explicando 0 
facto.

(Do «Centro da Bòa I m p r e n ­
sa»).

CIR CU LAR
Por  te legramma recebido de 

s. excia. revma.  sr. Bispo do 
Ceará  podemos  affirrnar ser  
infundado o te legramma-c i rc u-  
lar do «Correio-Gariry» em que 
se assevera  haver 0 padre J o a ­
quim Alencar  Peixoto,  de Joa- 
zeiro, m an d ad o  cor lar  ore lhas  
de seu parente  Alfredo Alencar.

(Do «Centro da Boa I m p re n ­
sa»).

Ao “ Centro da Boa I inpren -  
s a “ nossas  s inceras  felicitações, 
e firmes em nosso posto de 
combate,  prom ptos  es tamos  em 
lhe pres tar  todo o nosso auxi lio 
e apoio.

N O V E N A  E m C  A Z
D A S T R E S  A V E  MA R I A S

G R A Ç A S  A L C A N Ç A D A S

Agradeço a minha Mãe Celeste a 
graça de ter livrado uma pessoa de 
familia de certos prejuízos moraes 
e de fazel-a a regressar ao estabe­
lecimento religioso. D epois de m ui­
to soffnm ento e de muitas orações 
alcancei esta graça no ultimo dia 
da 3.a novena das 3 Ave-M arias.

Por comprimento de promessa 
venho publicar para maior gloria a 
Maria Santissima.

Uma Filha de Maria

Piracicaba, 17 —  3— 1910 .

Uma Filha dc Maria agradece a 
S .S . V irgem  uma graça pecuniaria 
e outra temporal, a favor de seu 
irmão, obtidas durante as 3 nove­
nas das 3 A v e Marias.

Piracicaba, 10 de A bril de 1910.

Uma devota de Nossa Senhora 
com duas novenas das 3 A v e Maria 
alcançou a graça que desejava e 
por promessa publica.

Uma D evota

Y tú , 7 de Maio de 19 10 .

Illmo. R evd , Sr. P. Pedro Ferroud-

Tendo recebido duas importan • 
tes gradas da V irgem  Santissima N. 
Senhora de Pellevoisin, venho p e ­
dir a V. Revdm a. que se digne dar 
publicidade a isso, para que cada 
vez mais cresça a devoção das 3 
Ave-M arias a Nossa Senhora de Pe- 
levoisin.

Uma irmã do Circulo Catholico.
--------  — MB» <E9 «OB—-----------

EM R E V I S T A
Echoou dolorosamente  por 

toda  G ra n - B r e t a n h a  a noticia 
da morte  do seu binado sobera­
no Eduardo  VII ; em todas  as  
nações  a noticia desse fãlleci- 
mento  foi recebida com grande 
pesar,  pois o fallecido monarcha 
inglez era j u s t a m e n te  cogno- 
minavlo o principe da  paz.

No dia 20 real izam-se  em 
Londres  os grandes  funeraes 
do finado monarcha,  aos quaes  
comparece rão  os seguintes so ­
beranos  : Gui lherme II, da Al- 
l e r aan l i a ; D. Manuel II, de Por­
tug a l ;  Alber to 1, da Bélgica : a 
imperatr iz  viuva,  da  R u s s i a ; 
Freder ico VIII,  da Dinamarca  ; 
Gustavo V, da Suecia,  Haakon 
eM a ud ,  soberanos  da Nourega,
em ba ixado resde  todas  asnações .  

*K £
No município de Canguassú,  

Es tad o do Rio Gra nde  do Sul,  
es tando  0 sr.  Adelino Nune s  
lavrando um campo notou que 
a ponta  do arado  havia tocado 
em qu a lq u e r  objecto de ferro.

Exam in an d o  o terreno,  de­
parou elle com uma panella que 
alii se achava en te r ra da  e re­
t irando-a do interior  do solo, 
viu que con t inh a  156 moedas 
de ouro  de Nova Granada,  cu­
n h a d a s  em 1810.

* *
Novas  informações  recebidas  

de S. José da Costa Rica,  di­
zem que o num ero de vict imas 
do recente ter remoto,  em Car- 
thago,  eleva-se a  dois mil pelo 
menos.
Dos escombros  j a  foram re t i ­
rados  cerca de o i tocentos  ca­
dáveres.

Na qual idade de presidente 
da Cruz Vermelha  Americana,  
o sr. Will iam Taft ,  pres idente  
dos  Es tados  Unidos,  lançou um 
appello para que se ab ram  su 
bscripções afim de soccorrer as 
v ict imas desse ter remoto.

** *
Nas proximidades  deGlasgow,  

Estado de Kentucky devido a 
um desas ire,  cahiu o balão Vi- 
king,  t ripulado pelo sr. Forbes , 
vice-presidente do Aero Club,  
e um companheiro.  Ambos fi­
caram gravemente  feridos.

** *
Audaciosos  gatunos  r o u b a r a m  

de bordo do cr uzador  brasilei ­
ro “ Benjamin C ons ta n t " ,  ac -  
tua lm en te  110 porto de Toulon ,  
França ,  onde soffre d iversos  
reparos,  o cofre forte onde  se 
achava  grande num ero d e jo i a s ,  
papeis im por t an te s  e g r a n d e  
quant i a  em dinheiro.

. ** *
Noticias de Manchester  dão 

not icia de um a horrível  expio 
são em urna mina que está 
sendo explorada  em Whiteho-  
ven. Ficaram sot er ado s  136 0 -



A FEDFRAÇAO

perarios que  alli t ra ba lhavam  
De dentro  da mesma s ah e  es 
pessa fuma rada.  Não ha es­
peranças  de salvar  os infelizes 

operários que  f icaram so te r r a ­
dos.

O alíjndão

O algodão em caroço tem si­
do vendido nos dois ú l t imos 
mezes em Cam po  Largo de S o ­
rocaba,  ao preço de 7$000.

Nesta cidade, ac tualmente,es- 
t á  o mesmo sendo vendido a 
51300, espe rand o-se  que  esse 
preço a inda se elevará mais.

Os grandes  compradores  e 
consumidores  do algodão,  co n ­
tando  cora a al ta do mesmo 
este anno,  r e u n i r a m - s e  e for­
m ara m  um trust se obr igando  
a não pagar mais que  4$8Õ0 por 
a r ro ba  de algodão.  Fel izmente,  
p a r a  os p lantadores  do a lgo­
dão, houve quem não e n t r a s ­
se no conchavo des^e escanda- 
so trust, e abr isse  compras  do 
a lgodão pelo seu j u s to  preço, 
forçando assim o tm s t  acompa- 
nhal-o ou a ficar sem eftectuar 
a compra  de uma a r ro b a  si 
que r  de algodão.

Como ja  d issemos a a l ta do 
algodão e,ste a nno  é devido a 
al ta do mesmo no E s t ad o s  IJ- 
nidos,  cujas p lan tações  foram 
gra ndem en te  pre judicadas ,  e a 
g rande  oscilação que houve no 
commercio desse genero nas 
praças  de Londres ,  New York, 
Liverpool e out ras.

A alfa,pois,  do algodão é es­
tável e os senhores  lav ra dores  
verão este anno  os seus  esfor­
ços coroados  de opt irao r e su l ­
tado,  n ã o  obsta» te os manejos  
e am eaças  do vergonhoso trust.

Notas sobre
M.vrink e Una

ü

Esteve  em nosso escriptor io 
o i l lust rado e vi rtuoso P. Luiz 
Maria Rossi  para  ag radec er -n os  
as  repet idas  referencias  feitas 
pela «Federação» em prol da 
Capella de S. José  de Mayrink,  
despe r tando a  generos idade dos 
cathol icos.  t i

L endo  o nosso a r t i go— R e p a ­
ros que elle não conhecia,  te' 
ve palavras  mui to  l isongeiras 
pa ra  os bons  operár ios  de May­
rink, d izendo que sempre  lhe 
m os t ra ra m  opt ima educação e 
até,  se lhes fosse possível, dis 
pos ição de auxi lial -o na edifi­
cação do templo do Senhor.  

Detrnos tambem  noticia do op- 
t imo resu l tado d á  Missão Ar- 
chidiocesana na Cidade de Una.

Aquelle povo tem dado to 
d as  as  provas de sua  fé ver­
d adei r amen te  catholica. Em  Una 
não ha  a peste protestante.

O Mez de Maria corre ás mil 
maravi lhas.  No dia 29 do cor­
rente  haverá  o encerr amento  
do Mez Mariano,  e da santa  
Missãc,  a qual  pelos desvelos 
do digníss imo missionário P. 
Joaquim Antonio do Canto es­
tendeu-se a té  aos bai rros  da Pe­
nha,  Pedras  e Rio dos  Bagres 
na divisa d e l g u a p e ,  e com op- 
t imos resultados .

No mesmo dia 29 haverá  o 
l ev an ta mento  do g ra nde C ru ­
zeiro da S. Missão.

O zelo do Revmo.  Vigário P. 
A r t h u r  do Amaral  e da Com- 
missão para os t raba lhos  da

F O U IIT IM
V I D A

DE

D. ANTONIO JQAQCiM DE SIEL',0
B isp o  d o  * P a u lo

p o r

Ezechias Oulvão da Fontoura  
(  Continuação)
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S E T IM O  A N N O  D E
S E U  E P IS C O P A D O  

Eram  sete, porem a Superio 
ra m orreu na viagem  de Bordeaux 
ao R io  de Janeiro. Pouco tempo 
depois, vieram mais ties, entre el- 
las a Superiora Irmã Maria Theo' 
doria, cjue occupa esse cargo com ze* 
lo inexedivel e criterioso ha trinta 
oitoannos, fendo sido ultimamente 
nomeada Provincial das numerosa 
casas da Congregação de S . J sé, 
nesta diocese.

Acom panharam  as primeiras Ir- |

nova Egreja e9tá ac ima de qua l ­
q u e r  elogio

L o u v o re s  pois á opt ima e ca­
tholica  c idade de Una.

PU B L IC A Ç Õ E S
Recebemos e penhorados  a- 

gradecemos  as seguintes '  publ i ­
cações

‘ Kescotuitu içáo Política*', in­
teressante  brochura  contendo 
perto de 00 paginas , nas  quaes  
o seu i l lust rado auc to r  o sr. 
Francisco Berna rd ino  R. da 
Silva, es tuda  e apresenta  o pro­
jecto de refurma sobre  a  n o s ­
sa Const i tu ição ; essa in teres ­
san te  obra  se divide em oito 
capítu los  segu intes  : í. A  dis­
solução do Impér io,  II  A revo­
lução, III A Consti tuição,  IV 
Os Poderes federaes  em acção, 
V A Federação,  VI 1 \ . o n - l o  
e a Armadá,  VII ; ./rej-. e 
VIII A Reconst i tu ição.

Com mais  vagar nos occupa- 
remos n ’ou tro  nosso numero  
d ’es ta obra.

Prelim inares de A natom ia  des- 
criptiva  particular.— Assim se 
in ti tu la  u m a  pequena brochura  
l í  cujas poucas  paginas , um 
joveti  nosso co n te r r ân eo  que 
se esconde sob as ioiciaes E. 
M, B., compi lou o que sobre  o 
appare lho ci rculatór io escreve­
ram diversos au to re s  ; esse t r a ­
balho mostra  a boa vontade,  e 
o g rande  am o r  do seu jo ven  
auc to r  aos  es tudos  dessa n a ­
tureza.

— Oração funébre  proferida pe­
lo Exmo. Arciprest re  .Conego 
Ezechias Galvão da  F o n to u r a  
nas  solemnes  exequias  de tri- 
gessimo dia do R. P. Miguel 
Rua,  Rei tor  Mór dos PP .  Sa-  
les ianos , a 4 do corrente mez, 
no S an tua r i o  do Sagrado Co­
ração de Jesus ,  em S. Paulo.

Essa oração fúnebre  p ro n u n ­
ciado por esse nosso i l lus t ra­
do con terrâneo é mais uma bella 
jo ia l iteraria de ines t ima\  el valor 
q u e r  qu an to  a belleza da  for­
ma e primorosa  [ l inguagem ou 
quer  pelo fundo elevado, s o ­
bre o qual  soub e com maest r ia  
borda r  o elogio fúnebre  do ve- 
n e iando  successor de D. Bosco.f 
Essa oração fúnebre  vem m u i^  
uma vez i i rmar a fama de brlC. 
l liante e e loqüente  orador  dei 
que j u s t a m e n te  goza esse n o s / 
so d ist in to  e venerando con t e r  S 
raneo.  \

— «Vozes de Pelropolis*. Temos  
sobre nossa meza de t raba lhos(  
mais um numero  d ’esta opt imaí  
e ap reciada  revista publ icada í  
pelos i l lust rados e v ir tuosos  PP. 
Franciscanos,  de Petropolis.  Ga­
mo sempre vem cheia de op-/ 
t imos ar t igos  e fará figura env 
qualque r  es tante.  C

— «Mensageiro do Coração dei 
Jesus». Accusamos o recebimeirC 
to de mais um nu mero  d e s t a ( 
interessante  e bella revista,  o r j  
gão do Apostolado da O ra çãç  
em Portugal ,  e que  se publicai 
em Lisbôa.  Traz  gra nd e copiai 
de opt imos ar t igos e bellos <y 
finos clichês. \

Mez de Maria
Com grande solennidade estão sendo 

como de costume, realizadas a tarde, 
na igreja do S. Bom Jesus as bellas 
t  \tares devoções do Mez de Maria.

Nos primeiros dias occupou a tri­
buna sagrada o revmo. P . Taddei, 
o qual por motivo de saude, foi su­
bstituído pelo revmo. P . Faini, que

mas de S . José dous respeitáveis 
sacerdotes, o Padre Anthelm o G oud 
e o Padre Carlos Maria Therrier. 
O illustrado Padre Anthelm o Goud 
foi Capellào do C ollegio do P atro­
cínio, em Y tú , por longos annos, 
prestando relevantissimos serviços 
á essa casa e ao povo Ytuano.

De sua volta da viagem  á E u­
ropa e a terra santa, ficou no Rio 
de Janeiro como Capellão no hos­
pital da Gam boa, depois regreason 
á esta capital, onde occupou com 
muita dedicação o cargo de C ap el- 
lão da Santa Casa, onde falleceu 
como um santo. Deixou, como um 
monumento de seu espirito escla­
recido e operoso, diversas obras 
importantes : A  eternidade. O C re­
do, Viagem á terra santa, A s  ma­
ravilhas da Divina Eucharistia , A  
historia ecclesiastica e uutros opús­
culos. *

O  Padre Carlos M aria Therrier 
veiu especialmente para Secretario 
particular de D. Antonio, acom pa­
nhando-o desde então até a morte 
do seu Prelado e am igo.N as visi—

com agrado geral e bastante frueto, 
tem sabido prender a attençào do 
immenso auditori i, que todas as tardes 
enche completamente essa igreja.

Na igreja de N. Senhora do P a­
trocínio, as 6 1[2 horas da tarde 
estão tambera sendo realizadas essas 
devoções, nas quaes tem pregado os 
revmos. P P . Masset e Cfache.

Nas igrejas de N. Senhora das 
Mêrces e de S. João de Deus essas 
devoções são celebradas pela manhã, 
após a missa.

Festa de C orpus-C hristi
Com a pompa e solennidade de 

todos os annos realizar-se-á no dia 
20 do corrente a festa de Corpus- 
Christi.

Constará a mesma de missa solen- 
ne pela manhã, e a tarde imponente 
procissão, (pie percorrerá as ruas do 
Carmo, Palma e Direita.

GIRÇOLO CATHOLICO

De ordem do l ievd.  Director 
aviso a todas  as  I rmãs  do C i r  
colo Gatholico de N. S en h o ra  
da  Candelar ia ,  qne  a reunião 
do mesmo ficou marcada  para  
am anhã ,  segun da  feira, ás  h o ­
ras  e no logar do cotume.

Pede se o com pa iec imen to  de 
todas  as  I rmãs.

A Secretar ia
O l y m p i a  d e  S o u z a  A g u i r r e

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  D E  
C A R I D A D E  

D e ordem do Revm o. P. D ire­
ctor aviso ás Senhoras Dam as de 
C aridade que a reunião quinzenal 
desta associação realisar-se-á na 
quinta-feira, 19 do corrente a ’s 5 
horas da tarde.

A  secretaria interina 

C a r l o t a  B ü e n o  d e  N e g r e i r o s

I R M A N D A D E  D O  S A N T ÍS S IM O

São convidados todos os Irmãos 
do Santíssimo e principalmente os 
mesarios para uma reunião hoje, 
ás 5 horas da tarde, no consistorio 
da matriz, para o fim de tratar-se 
da lesta de Corpus-Christi.

O  provedor 
M a n u e l  M a r i a  B u e n o

tas pastoraes, o Padre Therrier era 
de inexcedivel dedicação tanto no 
púlpito, como no confissionario. A -  
pós a m orte de D . Antonio, esse 
virtuoso sacerdote f  *i nomeado pro­
fessor de historia universal e d i­
rector espiritual do Sem inário, ten­
do regido mais tarde tambem a 
cadeira de theologia dogmatica.

Em 1877 deixou de fazer parte 
no corpo docente do Seminário, 
tendo 110 anno anterior acompanha­
do o Bispo D. Lino á Roma, em 
sua visita ad sacra limina apostalo- 
rum . Regressando novamente á E u ­
ropa, entrou, na companhia de Je­
sus, onde prestou valiosos serviços, 
principalmente no C ollegio im por­
tantíssimo de S. L uiz, em Y tú , co­
mo seu JDirector espiritual. Em 1890 
falleceu na Capital Federal, achan­
do-se ahi em serviço do Collegio 
de S . Luiz.

Sua morte foi geralm ente senti­
da nesta diocese, onde por longos 
annos exerceu seu sagrado minis­
tério com zelo ardentíssimo.

Ainda não estando psom pto o

A n n i ver.sa r io
P asso u -se  110 dia 8 do cor­

rente  a data  do ann iver sar io  
nata li cio do e s t imad o e pres- 
tant e  s en h o r  o major José  Ma­
ria Alves, concei tuado e cari- 
tat ivo  pha rmaceu t i co  n ’esta ci­
dade.

A «Federação»,  que  j u s t a m e n ­
te considera e aprecia  o bello 
ca rac ter  d "esse d i s t inc to  senhor  
envia-lhe s inceros  p a r ab én s  e 
faz votos  pa ra  que  Deus  lhe 
dê a inda  longos e felizes annos .

N a sc im e n to s
O sr. Rober to  Lui, concei tua­

do agr icul tor  re s idente  no ba i r ­
ro do Vacari 11’es te  município,  
tem o seu lar  enr iquecido com 
o nascimento  de uma galante 
menina,  que nas  aguas  lus t raes  
do Bap t i smo re ceberá  0 nome 
de Maria El izabeth.

— O lar do sr. João  Craici,  
agr icu l to r  nes te  município,  a- 
ch a - s e  em festa com o nasci­
mento  de robus to  bêbê que na 
Pia Papt isma l  receberá  o no ­
me de Pedro.

Acha se em festas o lar do sr. 
João Pires Guim arães com o nasci­
mento de um galante e rochechudo 
bêbe, que na Pia Baptism al receberá 
o nome de Benedicto.

A o s ditosos paes damos parabéns 
fazendo votos pela felicidade dos 
recemnascidos.

N om eação  
O sr. dr.  Luiz Marinho de 

Azevedo vae ser nom eado pa­
ra o cargo de engenheiro  fede­
ral da repar t ição de fiscaliza­
ção das  es t ra das  de ferro.

Im p r e n sa
Recebem os  pela primeira vez 

a visita dos  seguintes prezados  
collegas.

«0  P ara yb u a », orgam do Grê­
mio Li terário  da cidade p a u ­
lista que lhe d á  o nome.

«Carreio do Norte», collega t r i* 
semana l  que  se publ ica em Gua* 
ra tinguetá .

*0  C ivilisla -, orgão do p a r  
t ido civilista da  c idade de Minas 
Novas,  Es tad o de Minas.

Collegio de N. S . do Patrocínio, 
em Y tú , cujas obras estavam  con 
fiadas á direcção do extrem ado ca- 
tholico e intimo am igo de D. A n ­
tonio, Joaquim G alvão Pacheco, as 
Irmãs foram se estabelecer p ro vi­
soriam ente no edificio da Santa 
Casa, não estando ainda aberto o 
seu hospital, que mais tarde, no 
anno dc 1867, foi installado so- 
lemnemente e entregue á sabia e 
caritativa adm inistração dessa il- 
lustre Congregação.

Achava-se D. Antonio nesta ca­
pital, dando providencias para con­
clusão das obras do Sem inarioM aior, 
destinado ao curso theologico,quan­
do publicou a sua visita pastoral.

Suas peregrinações apostólicas ti­
nham dous fins prim orJiacs—  cha­
mar á D eus seus queridos diocesanos 
e filhos em Jesus Christote obter meios 
dc completar a obra. começada.

O corajoso e intrépido Prelado 
não se amedrontou diante de tan­
tos trabalhos.

(Continua

sideração no seio da  socieda­
de pau l i s t ana  ; deixa v iuva e 
dois filhinhos.

A familia enluetada  ap r e s en ­
tamos  nossos  pezames e pedi­
mos a Deus que a console.

1 R  d e  M a io

Sexta-feira ultima, dia 13 de Maio, 
gloriosa data da abolição doa escra­
vos no Brasil, foi rezada 11a igreja 
da V . O. T . de S. Francisco, uma 
missa em commemoração a essa data, 
e a tarde houve benção cem o SS. 
Sacramento.

A  noite, em um coreto, armado 
no largo da referida igreja, a corpo­
ração musical “ 80 de Outubro11 exe­
cutou um apreciado concerto.

— Commemorando essa gloriosa data 
houve no Cfymnasio S. Luiz uma 
interessante sessão litteraria-musical.

— O grupo escolar festejou tambem 
essa data realizando uma sessão lite­
raria.

— Os edifícios públicos hastearam 
0 pavilhão nacional.

C a m a r a  Municipal

Reune-se hoje, á 1 hora da tarde, 
em sessão extraordinaria a Camara 
Municipal, afim ue tratar de as- 
sumptos de interesse do município.

Musioa no jardim

Sob a regencia do professor José 
Victorio de Quadros, tocará hoje a 
tarde no Jardim Publico a corpora- 
musical "30  de Outubro1 *, executan­
do um escolhido programma.

0  nosso Anniversario
Continuam os a transcrever as 

referencias que sobre c  nosso an­
niversario fizeram os prezados col- 

leges com que permutamos :

“ A  F E D E R A Ç Ã O * 1 —  Com pletou 
mais um anno de brilhante lueta em 
prol da nossa religião catholica, e 
entrou para o seu 6.° anno de 
existencia a nossa respeitável collega 
local— “ A  Federação**.

A  “ Tribuninha“  lelicitando-a por 
esse facto, deseja v e la ,. .como sem­
pre, na vanguarda dos que .traba­
lham para a elevação do nosso meio. 
/da “ Tribuna Infantil").

IM P R E N S A  — Na ultima quarta- 
feira entrou para o seu 6.° anno 
de publicidade, a nossa collega “ A  
F ed eração", orgam  das associações 
catholicas da visinha cidade de Y tú .

Felicitam ol-a. (do “ C orreio do 
Salto ").

" A  F E D E R A Ç Ã O " — N o dia 3 
do corrente festejou o esta nossa 
distincta collega que se publica em 
Y tú , o seu V  anniversario de exis­
tencia, toda ella dedicada á defeza 
da nossa R eligião.

Felicitando o seu corpo de re­
dacção pela auspiciosa data, fazemos 
os mais ardentes votos pela sua 
prosperidade, para triumpho e honra 
dos princípios da verdade, do d i­
reito e da justiça que tão galharda­
mente defende.

A d  muitos annos. (do "M en sagei­
ro " , de Campinas).

" A  F E D E R A Ç Ã O "  — N o dia 3 
do corrente mez iniciou o seu sexto 
anno de publicidade a nossa distin­
cta collega " A  F ed eração", brilhan­
te orgam  catholico que se edita na 
legendaria Y tú .

Q ue a presada collega ccntinue 
sempre em franca prosperidade, são 
os nossos vo to s, (da “ C id a d e", de 
Palmeiras).

“ A  F E D E R A Ç Ã O " — E ste nosso 
apreciado collega, orgam  das asso­
ciações catholicas da cidade de Y tú , 
commemorou a 3 do corrente, o 
seu 5.0 anniversario de utilissima 
existencia.

Por esse motivo enviamos aos 
seus dignos directores as nossas 
sinceras saudações, (do “ B otuca- 
tuense", de Botucatú).

“ A  F E D E R A Ç Ã O " — E ’ entrata 
nel sesto anno di vita la "F e d e ra -  
ção“ , che si pubblica in Y tú  ed é u- 
no dei m igliori settimanali che com - 
battono a visiera alzata per la causa 
cattolica.

Per tale lieto avvenim ento la 
"S q u illa" augura alfin trepido confra- 
tello vita lunga, prosperitá e nuovi 
trionfi. (da " L a  Squ illa", de S . 
Paulo).

i W l Â S  E NOTICIAS
-— —

T r a ü ila d a ç á o  «la im a y e w  
      a d e  S .  B e n e d ic t o *

Domingo proximo, 22 do correuteÇ 
será a imagem do glorioso S. Bene 
dito solenne e procissionalmente tras 
ladada da igreja da V. O. T . de S/; 
Francisco para a sua nov.a igreja.

Esse acto que se verificará as 4,1 
horas da tarde desse dia, revestir-se 
á de toda a solennidade, e para 0 
maior brilhantismo do mesmo a Ir ­
mandade desse glorioso Santo, sol l i­
cita 0 compárècimento de todas as 
lrmandades o Associações catholicas 

> desta cidade.
Tocarão durante a trasladação as 

corporações musical “ João N arcizo" 
e “ 30 de Outubro".

O percurso da mesma será 0 se­
guinte : Sahirà da igreja da V . O.
T . de São Francisco, subirá a rua 
da Palma até a rua 13 de Maio, 
descerá essa rua até a de Santa Cruz, 
a qual descerá até a nova igreja.

Após a chegada da imagem haverá 
sérmào por um apreciado orador sa 
cro.

M issa

D o n a tiv o
O exmo. sr. eonego Eugênio  

Leite,  ex-vigario da Consolação,  
fez, por in termedio  do sr.Victor 
de Barros,  0 valioso donat ivo 
de um pa ram en to  branco para 
á nova igreja de S. Benedicto.

Esse  pa ram en to  será  usado 
pela pr imeira  vez no dia 23, 
na p r imei ra  m i s sa  que n’esse 
dia será  ce lebrada  nessa igreja.

E n ferm o
Tem estado enfermo 0 virtuoso e 

venerando sacerdote revmo. P . Bar- 
tholomeu Taddei, infatigável Director 

r do Apostolado da Oração 110 Brasil.
Fazemos ardentes votos ao Senhor 

\ pelo restabelecimento desse estimado 
IP virtuoso sacerdote.

Kermesse
Com grande concurrencia realizou- 

se sexta-feira ultima no largo de S. 
YFraucisco, a kermesse em ‘ beneficio 

das obras da igreja de S. Benedicto. 
Foi a mesma abrilhantada pela 

* corporação musical ‘ ‘João N arcizo".

No dia 23, segunda-feira da sema­
na próxima, será celebrada a primeira 
missa na nova igreja de S.Benedicto.

Essa missa será dita pela intensão 
dos bemfeitores e de todos que de 
algum modo auxiliaram na constru­
ção desse templo.

F a lle c im c n lo
Fal leceu em S. Paulo ,  o es­

t imado  moço Euclvdes  de As­
sis Pacheco,  d i s t inc to  filho do 
sr. Luiz de Assis  Pacheco,  s o ­
b r in ho do sr. F rancisco de  P a u ­
la Lei te Camargo e p r imo-i r -  
mão do si.  Sylvio de A«?sis P a ­
checo.

O finado, que  era bem moço, 
gozava de geral  est ima e con-
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U M  A P P E L L O
A O  P U B L I C O

B I T 3 B U 3 0 J 3  E i r a B i r a B i r e a j a

A lexandre Mesnier, francez, es­
tando preso na Cadeia do A varé, 
sem recurso algum , tendo sido pro­
fessor n’este E stado durante 36 
annos e contando 60 annos de ida­
de, faz um appello aos seus collegas 
professores públicos e particulares, 
a seus am igos, ex discípulos, patrí­
cios e pessoas de bom coração, afim 
de o auxiliarem para que possa con- 
tractar um advogado para sua defe- 
Za.As importâncias deverão ser rcme- 
ttidas ao mesmo naCadeia deA varé.

A o s jornaes pede-se a caridade 
de transcrever este appello.

Por pedido e com authorisação 
de A lexandre Mesnier.
Joaquim  Antonio de Camargo.

P R O F E S S O R A  i e  P U N O
D. Adelina Gui­

marães  se offerece 
para  leccionar pia­
no era casa  das  a- 
lum nas  a  i o $q o o  
mensaes .

i s n »
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C A S A  G A L V Â O
R U A  D O  C O M M L R C I Q  V * V  

****** JJQ L A R G O  D O  C A R M O

P I A N O S
Novos,  al lemães,  de pri ­

meira  ordem,  pelos preços de 
{ dois contos  a 2:200$000, vende ® 
i j e m  pres tações mensaes  dejfi 
V de  50800o, recebendo ou tro s  
? usados  em t roca,  com uma ?  
® obrigação legal dando  ao  com-l! 
f  prador  o di rei to de, não que-® 
p r e n d o  mais,  devolver,  pagan-® 
| i d o  só um aluguel  mensal  d e j j  
<4,308000 pelo tempo que esteve 4;
I  em seu p o d e r ;  embolsando-o* 
j d o  excedente n ão  es tando  o^j 
® piano es t ragado ; en t re ga  o J 
|  piano logo satisfeito a primei- ® 
\  ra pres tação e legal isada a

obrigação com fiador idoneo á ^

$  C A S A  L E J C C E C £ S I  \

® U n i j a  deposi ta r ia  do s re le b re s  |  
I) p ianos  ®
® S te in w e g  Nachf. — j; 
JjBraunschweig $
$  Garant idos  e conf i rmados  os  ^ 
|) melhores  da  ac tual idade.  íf)
II R U A  ANGHIETA, 5 — E x- ' *

Palacio
|  8 A O  P A U L O  „ 
>)Não é c lu b — Náo tem?, 

a g e n c i a d o r e s ^ ^  j j

G R A N D E  L I Q U I D A Ç A O  F I N A L  
Grande pechincha para l im deann»

_ . _    A i r r  n T 7. F . M0 S  A  V E R D A I A L G U N S  P R E Ç O S 
128000

T, , T.T, m n ?  rrr/F M O S A  V E R D A D E  A P R E S E N T A M O S  P A R A  M O S T R A  D E  Q U E  DIZEJUUò a

Barr ica  de c imento  de l . a  (u m a)
L a t r i na  * *

> > 2-a
Caixa de descarga  * ;;
C anno de chum bo  1,9  n o W a d a

* » ferr0  *ava“ “ ' 1 lfi4 p o f e S S .

:  :  1 » > ( i2 ,
Bi lha esmal tada  (uma)  •• -  ;;
Lavatorio  » * ••
Lavator io  de louça  de bar ro  (uma.) ..

9 » » * cores  »
Deposi to de agua servida,  reforçada um
Chuveira  de cobre um  :• ;;
P o r t a  pa ra  la t r inas  completa  .•

Alem dos  ar t igos  menciona dos  tem ou tro s  mui tos  concernen tes  a 
esse ra m o  de negocio,  que  vende pelo preço da  faciura.

^  » m m v r n A D B  : O propr ie tár io  da conhecida e acredi -  
A T / t A  N O V I P  (;asa Galvão avisa aos  seus  fregue-
 iw, nnhiien em seral ,  que  a e a i '  de receber d i rec t amen te  da Enro
n a ' u m  v a r i a d o  e f l n o W j i n t o  propr io para  Nata l  e Anuo  Bom. S o r -
t imento  finissimo e de preços sem com pet idores .

:: 16$ 500 
:: 8$0Ó0
:: 9800o
:: 700
:: 600
:: 28ooo
:: {2$4ooo

16$5oo 
17$0oo

:: 2280oo
:: 25$0oo
:: 22$0oo
21500, 3$000, 3$5oo 

128500

K S C R I P T O R I O

D E

4DV0C4C I \
D E

J U V E N A L  DO A M & R A L
j

R . do Comm ercio,i2 
D e f e s a s  n o  J u r y  d e

QUAQUER COMMARCA. —
Incumbe-se de todo e 

qualquer serviço forense; 
de cobranças amigaveiae 
jpdiciaes e de negocios 
nas repartições publicas 
desta ctdade e de S.Paulo.

Trata de papeis de ca­
samento, sem dar o mí­
nimo incommodo As par­
tes, pois vai ás casas dos 
mesmos.
GRATIS AOS POBRES 

YTÚ

FLOlANNIA ROXO. C melhor tonico 
Vidro õfOOO

l E 5 5 U 3 t lftg() O B U l b i r a S i

I  40 P U B L IC O  1
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar­
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequenas escri- 
ptas commerciaes

cn

i r a a n s o  o a n a a i a :

O  
<
>

c
ü  
<  w
<
^  I t imento  finissimo e cie preços sem 

U m a  VISITA A CASA GA.LVÃO E SA H IR Ã O  S A T I S F E I T O S  Só de ixara  de fazer compras  que

* ar » n B C O  P E t O  C U S T O *  A R T I Q 0 9  F X I Ç I 9 9 I M 0 9

R d» Coinaícrclo, esquin i dcluriÇ» ilo C ir in i  -  J O 1 0 U I I I 01 IS  G \  L V lO
- ^ p n q g j i g ^ i i J i a H i ^ g J i g ^ e i D e j T g ^ g J i B  -,T„

, “7 '

S I T I O  A  V E N D A
Vende-se ura bom sitio distante desta cidade mais ou menos a 

trez quartos de leguas; possueo mesmo optima casa demorada, grande 
e muito bem construída ; tera mais uo menos cento e cincoeuta alqueires 
de terra, entre campos e pastagens, muito boas a qualquer í riação 
e parte cm optimas terras de cultura. Presta-se o esmo muito bem 
a cultura de cereaes e para criação de gado tendo o mesmo 
grande quantidade de lenha e tendo em 7Ísta a curta distancie desta 
codade presta se o mesmo ainda a esse ramo de negocio, podendo os 
iarros ou carritellas de lenha dar mais de uma viagem no dia.

Possue o sitio agua de optima qualidade e abundante

Vende-se todo ou em lotes.

O motivo da venda não desagradará ao comprador-
Para tratar e mais informações com o proprietário

I

A  M I N E I R A  

E' A  M E L H O R  m a n ­
teiga de Minas em q u a ­
lidade e ao m e s m o ^ ^ ^  
tempo a mais b a ­
rata ; sendo, p e ­
la sua p u r e - ^ f *  
z a e  gosto  
â g r a d a ^ ^ ^

MrUto recomtnendada a’s 
n 2xmas Familias e as doceiras.

vel

V E N D E  S E  N as me­

lhores Casas de S E C C O S  E  M O ­

L H A D O S  £  C O N F E I T A R I A S -

4nlnnii> Joaquim  Freire

A G U A  E  E S G O T T O
O  abaixo assignado avisa o publico desta cidade que faz tòdo ser 

viço concernente a agua e exgotto, çomo : assentamento de pia, lavato 
rio, chuveiro; m ovimento de agua fria e quente :

Preços modicos e serviços garantidos.»» R U A  D E  S A N T A  R I T A  42

J O S É  R U G G I E R I

C A R R O S D E  PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que qceita cha­
mados para serviços de carros de praça ou troly.a qualquer hora 
0 dia ou da noite;

P R E Ç O S  M O U C O  

O p tim a  parelhas, vehiculos solidos e com m odos  

Vande tambera Juas parelhas de cavallos excelentes paracarro 

CHAMADOS RUA DA PALMA N

V e n d e - s e  A  L I V R A R I A  ©  P A P E L A R I A

5® V u o s t a  Melilinain
o

ÍI8  - R u a  d o  C om m eroo  X um . -  9 8

A  P R E Y I D E N C I A
Qua lque r  pessoa póde a ssoc ia r - se  para  raceber uma pensão  de 1 :200$000 ou 1;800$000 no maximo depois 

de 10 ou 15 annos,  pagando  apenas  5$000 ou 28500 por mez

b i^ L j  idpj  L a tü i a e j i a íd j  i se j tahü '  i i á e ^ E n a d i i a i i n j a E J i a c ü i a & n a b i J i B ^ j  uám i s e j i s ^  m t ü  ü u  ia !dJL3 t j  L s a i i g d i i s e j  i b i í í i s ^
■nrLEooooooooooooftooooooooooooooooooooooooooooooooo oooooooooooo!ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooT{^
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— ) P E Ç A M  0 9  P R O 8 P E C T O 8  ( ------

SOC IOS I N 3 C R IP T O S  EM 40 MEZES 53.690 - C — FUNDO DE PENSÕES E REEM BOL SO : 2.035:565811o

-► C A P IT A L  S U B S C R IP T O  24.572.019*000«- 

lnscreveram -se durante o"mez de jan eiro  P- p. T.462
Ag ent e  e m  Y l ú  R a a  do G o mme r c i o n .  181

V E R G I L I O  N E R Y  B R A N D Ã O

«Ca ixa  Paulisia de Pensões» séde 
rua \i5 de Novembro n.36 A  Sobrado 

S .  P A U L O
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